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1. EMENTA 
Métodos de análise para variáveis categóricas. (Res. n.º 050/2013-CI/CCE).  

 
2. OBJETIVOS 
Apresentar os métodos de análise estatística aplicada à variáveis categóricas. (Res. n.º 050/2013-
CI/CCE).  
 
 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1 Conceitos Introdutórios  

1.1 Tabelas de contingência  
1.2 Escalas de mensuração 
1.3 Delineamentos amostrais usuais (coorte, caso-controle, ensaio clínico aleatorizado e   
      transversal) 

1.3.1 Modelo produto de Binomiais  
1.3.2 Modelo produto de Multinomiais 

 
2 Análise de tabelas de contingência  

2.1 Tabelas multidimensionais 
2.2 Estatísticas de teste: Qui-quadrado de Pearson, Qui-quadrado de Pearson com correção de 

Yates e Exato de Fisher 
2.3 Medidas de associação (Risco Relativo e Razão de Chanes -Odds Ratio) e, respectivos, 

intervalos de confiança 
2.4 Análise estratificada - Testes Mantel-Haenszel e Breslow Day 
2.5 Tabelas com categorias ordenadas 
2.5.1 Estatística do Escore Médio e da Correlação 
2.5.2 Estatística da Correlação 
 

3 Testes diagnósticos 
   3.1 Sensibilidade, especificidade, acurácia e valores de predição (VPP, VPN, PFP e PFN) 
   3.2 Testes combinados em Paralelo e em Série 
   3.3 Curva ROC 

 



 
4 Regressão Logística Dicotômica 

4.1 Estimação dos parâmetros 
4.2 Análise de deviance e seleção de modelos 
4.3 Diagnóstico e qualidade do modelo ajustado 

4.3.1 Validação cruzada 
4.3.2 Avaliação preditiva 

4.4 Medidas de associação 
4.5 Modelos de dose-resposta 
4.6 Modelo logístico condicional para dados pareados 
 

5 Regressão Logística Politômica 
   5.1 Modelo de Regressão para variável nominal 

      5.1.1 Modelo de logitos generalizados 
5.2 Modelo de Regressão para variável ordinal 
      5.2.1 Modelo de logitos cumulativos e de odds proporcionais 
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Verificação da Aprendizagem 

Avaliação Periódica: 1ª 2ª 

Peso: 1 2 
 

 
 
1ª NOTA PERIÓDICA:  
01 (uma) prova escrita valendo de 0 (zero) a 10 (dez).  
 

2ª NOTA PERIÓDICA 
01 (uma) prova escrita valendo de 0 (zero) a 10 (dez). 
 

AVALIAÇÃO FINAL: 
01 (uma) prova escrita valendo de 0 (zero) a 10 (dez), abrangendo o conteúdo do ano letivo. 
 
 
A Nota Final (NF) será obtida pela média ponderada das notas periódicas. O aluno, com frequência igual ou superior 
a 75% que obter Nota Final inferior a 6,0 (seis) deverá ser submetido a Avaliação Final, sendo aprovado se obtiver 
Nota Média Final (NMF) igual ou superior a 5,0 (cinco), resultante da média aritmética simples entre a Nota Final 
(NF) e a Nota da Avaliação Final (NAF). (Resolução nº 064/2001-CEP) 

 
 
 
 
 
 

  
 
 
 
 


